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Ectracto da falia do Conde de Li-,,erpaol n. eis

	

oura das Pares- ri z7 de	 iuLae	 4
dcerca do Coma:raio k escravo.

oConde de Livírpool disse que, sem embargo
de cancordar em alguns dos- taaincipios estabelecidos
peio nobre Lora' (Grenville), todtvia cumpria ob.
se.rvar que na sua applicação transacção , de que
se tratava , tinha havido sobeja exageração,
!TITUS cousas aiheias ai circunstancias da mesma
transacção. O sabre Lord havia completamente
desfigurado (ousa% a dizer que não de proposito)
o espirito , co•  fito do artigo, que era objecto da
moção. Elle o havia accusado de conter huma so-
lernne perMISSãO ao Governo Frantet de continuar
no trafico de escravos por certo tempo. Lord Li-
vcepool dezejava que a Camara lesse o atrigo, e
dicesse se era suseeptivei daquella interpreraçao. O
artigo pelo contrario os faz convir em censurar o
trafico, e entendendo.° assim declarar que o hão
de abolir dentro de certo tempo. Elle negava aias
soluzamence queaisto valesse o mesmo quc huma
licença para continuar o commercio por aquelle
tempo. (Passa depois ás coridiçóes da rasão.) Stip-
ponhamos que similhante arrio não se in g eria no
Tratado , supporthamos que vacile nada se continha
cerca de COMMeteiO de eserav05 , diria o nobre

Lord que a França não podia fazer aquele Com-
mareio, e que a ausencia de rodo o ajuste a este
respeito se devia entender por huma perm,ssão da
nossa parte , para que cila o fizesse" Se não, co-
mo pode o reconhecimento de principio do Com-
¡metei° de escravos, e hstm ajuste de que elle não
existirá, depois de certo tempo , ser interprerado
ror intima sancçáo delle da parte &ate frioverno?
1-lum grande erro do nobre Lord se estribava no
aupposto direito, Ve este, ou gul!cluer outro paz
indePcnalente tinha de dar leis a owto erra }rum

assurripto similhante a este. Não podia ota•ar qt:e
se pretendesse ,a,ue alguns paiz tinha razai, para
entrar em guerra , ou continua-Ia , a firrt de anpOr
huma obrigação moral, ainda que cerra. Por raaie
sagradas que aejáo estas obrigaçõea para com a
Fora 1120.0 impé,.las sobre 25 Outras n;t0 e:a.
motivo de guelra ; e se não era Causa -para entrar
em guerra , tatribent não era para contatua-la. Ca-
da hum he obr igado a cumprir seus deveres se-
gundo a opinião , ,Lere delles faz mas nso raan a
outra paire huina jurisiição :ndef endente
nos direitos do homem?. Se a tem , deveria exerci-
rir o sei] proprio juizo no que teca aos seas de-
veres movei; e teligiosos, e nenhum raiz indepen-
dente se sujeitaria a que lhe ditassem esses deveres.
A questão se reduzia a isto se circunstanciaa
particulares podia° justificam este paiz a• fazer a
aboliçáo do COMMetei0 de escravatura hum rine
via non , ou de fazer a paz, ou de ceder as Co-
ton ia 5-

A obiccOn do nobre Lerd se applitava
restituição das Calonias , que essavão em re,saa
mão. Supptinbaraos, por via de argumento , que a
ses t icuivasi era hum acto gratuito ; o mais a que che-
1:7,aliá o nosso eireitn, segunde, esta doutrina, se-
ria arrlkir écv-(tiCIO em questão a aquellas Co-
lonias a' e n.o seria ' feito por huma geral es:ipuia-
ção, reconheceado o principio disputado, e obra.
gani° a obrar ,esatirdo eile dentro de cinco ata-
nos: Mas nizissse que o Governo Francez náo•
fará então, se nao podemos fiar-nos da sua fé so-
bre abolirem o Commercio em cinco annos , rama
bem não poderiarnos esperar que o abolissem
rnediatamenre; e neste caso de nada servilia burila
estipulação. Mas enes ainhão direi :o de pratitnit
que mas ajusses ebrigátião a bea fé do paia:. -Se
se pretendesse que poderiamos ter condieionvki re-
!a abolição nas eolonias, que cedemos, então em



as, serrt
r£10. de

dizer

o Frálretzas

8. Doiningc,s eCayenni,	 s quae£ _
oharnos poder G COMITI'mei0

imissão , porque rtão
C3 delles. O objecto

econk,,: rue-mo
as Colonias. Tic Unhar

oiação içerai de todas izarnediatamerue ; e
ric de LWerp:100 sustentava que hum). aboli-

"	 e imMediata ema r‘ gurnas t_*".olonras be
sn no grande c'ausa do que hma
alrobçágul e futura em todas. Mas stO era

2rgmerai corno e o acto da resti,tu i ção tose pi-
rarnete granai em quanto taes reseit&ções nuo-
Ca eurrarão em ig11ma negociação e metro me-
nos nesta. Poderiáo entrar na passadi , e nr de

Se6 , que não terminarão em paz, mas o professo
pr ncip'o desta era Inana pazseral e pane das nos-
sas conquistas foro restiruidas como preço da ac-
conaudação ga c.a'Europa. Se nias convidámos
a FrarUa a -. sacrificar Remos, e todas aquedas
pretençoes , que Mak tão 11 jeiras ao seu cargo,

tripria-nos fazer euricessoes: para rsabeIece-
L toma - %cereja Colonial e mostrar `que não

Os monopolizar soão o Çommerelo Ce-
nto nán. i.e*  elegia argumentar que es-

tua -situação, em que podiiamos res.
*de restisuir aquellas Cçxtoni

como preço da gerai acco-
mental . Era erro esperar dos
os. ratos

i
 que os nos:

Shmente chegá-
al-gons anuas oe

uernaticamente o
que se devia ant.

s esforços de
issem a3 Co-

us d Fraiia, e
de seu inr:-resse:

esforço da par-
le houve8Se
Scal,'a a, sua to	 ç-

o Cjrnmerd de escravatura
ltrnT	 a,FCUíLi	 LU a paz 3 c* ruo se podra	 ,

render lue havia o Par1ailàenr0 algurrlas ddricuidz.
des	 aqiarile res	 roiloc era q i.135i	 rà-,1:1,;,a

gue toiiiusJ51:1 tridus concordai, ao,
Len 1ni,;;i: corktriO-Se O Tgatild0

CirE RLL 1F. de Petitti 	 , por via do er.
cri:uno cJe ItaJc de N,-tvicins Est: angeíros

uem	 PerriMali! não fosse soccortíd,-,
sua libert iç,	 pus L .j.rde riao a ssegurava a :,"rLiCiliçã:
du Conontervio de escravos	 Quas pelo naesrno
tempo o seu nobre arniÉi que	 era,

rsiriciOrn Hespar,oa	 tria
que deviarnos refusar ajudar a'.

gloriosa lune , porque dia 	 va 4
ção d'aqueile. Commercio. Era muío 'aeil di-

zer porque continuaríeis a guerra quando ea cs-
pensa	 mas de que lar res hum SiirC 911a

nOn

• 

Julgando do proceoirr.ento do Goveto,J
era justo olhar para as suas medidas acerca ciCS
outros paiZe5 ; e ver-se Feia que o anno passado

nsego:0 da Soeria horna abolição absoluta e ia-
inça da quede Comrnercio ; da .Dirlartrarca hum
e positivo ; e eSEaVa. npra SObTC a, vileza ho-
and,10 absoiuta	 a arte dos JjiInrde'-

ze n	 suas Coiramas.	 As,
e da Dinamarca eráo de po	

da Suma
Excepto

s Portuguesas,, rião havia Croloniaçto lmpcurts
as H011eittare2a$ , e nerdlurn pa que podessecn
r tanto cora o ComMerei0 de escravos, Sce.

obre Lord tentacia dizer (lot elle conserva-
ria todas . as Colou ias com risco da guerra, nraLs
derressa do que cede .las , e concb'r a paz, Elle
cria que o nobre Lord podia corestf,uir todo

do leis. Elle tinha mais espera 	
e ruodan -seu (abica(' , mas com tento e

convencendo es Franceze; do riiu	 melhor
iico ornc;u.a::

Iles e para a 3,.:hr parrLa , do nue faze:1010 a abo'
lição o assumro esrabe/ccido ae bom artigo ern

Urri 'tratado , ora muito mais vantajoso que esca
radt causa fosse levara ao Cabo peia boa votao d;

evems , .„csern.

21 a no5sa
o eaki1.11.11

tal
nobre Lord	 breve resurno
a oiço	 e ienran dn. as negocia-

a paz em a 8o6 notou que o uitírno
dre.-ipaeho de Lorci , rarinou:b a Mr. .toretar o Fox
Me affrtmava que se entrara em negociação a aqt.J-

o logo que estivesse feita a paz , mata
que elle não podia disso fazer anjgo no tratado
de_ pai porque iiio tinha sido sujeita a pre.

'o.Dic aquene lampo nada se
mas src provava que
haweri conckdo honra

do-sc	 iátnir as

iXiiva nes

verO0

de rodas e.s partes do qo
Sendo iito Inuma fluestáo'

mais d."11 da do que qu
porque	 etia cada Evado

tinha direito ie- julgar	 me
sofre menos que
hum,' simples pesrp de territoco,

Lurado 44 Faltar
mata. dag, C

Lord, Casiitre
rdial.eoncurrencia. no



tinha ramo ipei
e doe-se profundamente

erno de fram nas
setas reocos havia conservado feSpeCil-

'ali/ente a esra .	 poz hum obsta-
coto remporario ao su	 Sem errsbargo
sensia que CF queTO s veni2se eprd de
annri ra que punha todo o contexto do tratado em
hum ponto de vista odioso, Se a questão fosse

azida de outra sorte perante a Cima esperava
e que poderia satisfaze-la • tanto nas disposições

geraes como nos passos dados para os interesses
desta questão particular

Não cria que perrendessern nunca que este parz
havia de obrigar , caso que laiáo pudesse persua-
diÉ, as olitra$•inaições a concorrerem a aboloçáo. Na
passada negociaçÁo com a França nada .havia, que
o fizesse suppor que 3 Camara considerava que
oquella questa() era hum Jire qui rinn de paz.
Se Mo podessernos persuadir aç outras Petencias 'a
concordarem com as i nossas visos beneficas no
queriamos obriga-las á faze1° Não era de sup.
por que pertendessemos dar lições de Mcral
outras riaçõe-3 á ponta da trayoneta ITem via
fosse servir a causa da humanidade contrnuar
&tramar . o - sanstne nri Europa a fim de irisi
reta immediata aGolição do rra.fico. Ninguern era
mais sincero amigo da . aboiição do ue Mr. Fox
porém nunca pensou em por esto questão como
eelominarste n negoraioçáo, em que foi erripregar-lri,
-	 O Cioverno Frarrez n'aquelle remia° assentou

essametne, -lue o Imperador 'discutiria a ques.
i da conclusáo do (raiado ; MIS náo se

sufigeLnretriente em Franga dar !tema
Mediata a este respeito. A Camara
po náci declarou que Mr. Fcx de ia

ITO aqueria questão o ponto principal da Etia
ne	 0; em se o fizes-se, era evidente , pela res.

iGoverno FronreL , que Mo SC etreitslaria
°dação-, Nas, missas ne4oe.iaçóes com a Cor-
Brazii —.ida que essavarnos dando todo

stecorro posfrT a Parpogal	 aios 1giits
jesrificodos. a requerer a irnmediataab& iço do
cornmercio mas nos coruemc com
daquellu ". COrte 'algema approximaçao
mais' iMportaore que elle jrrigasse esta

mais odioso e detestavel que fosse a ue le
elle irtãO '13,engava com tudo Que aquelle

dveaae trarem guerra, co deixar de fazer
arruelta consideração, Muito folgava
ra. amigo náo estivesse inclioDdor
wich da estipulação, epie 3 França

O Tratadtr; mas podia affirrnar 4 Ca-
se. eild se avent a„ apertar esta

o dependente das cessões ColailiaeS;
d qnctL4	 radar A

Fratiçit havia- de ser ;lema
Co:OniaS, era disünra da de
ninas sobre esta questk Quarnio a

estabele:ida c me Inana
ovvrne prontamente com
Ia se auntase a este
rar a

pensava que o seu hein amigo havia prcipi.
tido hena vista demasiado rn
ro supponeo que o comercio nunca se havia de
abolir, por isso que a I:rança não con,senzio á
immediaca abiolição. Porí. rn unha-se achado pesco
p no sá acerca desta questão particular

quasi todas as outras de grande importar-ida!
e as melhores e mais prudentes regulayues poli

se adoptará° instanraneatrienre, mas que
airija algum tempo primeiro que as mais

-das verdades alcançassem a geral approvaçáo.
mo paiz resisti() muito tempo á abolição:
mento , que parecia escolhido pra 'trim.
metei° de escravos, teve medo de prose-

le objecto; ene foi obra do tempo. Pe-
mara rio deva condemnar outros pai

de ponrada não adoptarão o mesmo
especialmente se houvesse alguma

sitpposiço 1 de que devia elle forçar-st á ponta Já
bionia Por mais puro que fosse o animo de Seu

arrirg,ona sua ardente prevençao a est
por roais puto que tenha sido o Gover.
'ru Je remover aquelle trafico Cetestave/

	

ma forte impressão na Eram	 nao
na ordem mais baixa, mas Lambem na mais alta.,
que ràd não eramos sinceros nem dtsinteressodes
nas nossas deligencias pela abolição. Portanto, se
dez PS fazer aquelle povo nos inimi go,

mos tomar meio mais segurodo qae
Delia questão hurn qtesto de poder.

'rnmediatamenrc, se a
tirassein
pt	

prettiattO de huma
nós 	 por fins comnnerciaea,

o ao commtercio de eseravos.
sr-se-hia	 como rnali namente havia
CioNerno passa	 aro , que ne
mos a guerra n-ttC por amor tle cons
c curalursvirs-nos Cckni a$ COMIllertiaes.
ourfas Pot-Vicia da Erropa, fora L110
e cruel p4	 en	 t	 apetto corpo
seu hon. arai	 SNTmnurnerle ergetail-t-i

Jth.13 contendi,
quizrscm conwriii
hurn tai objecto-

fazer todo o	 penha
berevolo: Nins apenar eSte portn

iler77 podia' desatar a...uno yte
e que e.spenva fosse de riát, roedio2re
á- grande causa, que o aen hiion1 amigo-

ppor que e
a Q. 1.1.e:ra pjf

dispostas
ni rS'o



adoptado. -Qiv s neenciações com o passado
Governo J	 , o negoci.IdOreS. FrarrreZeS
foráa obdos	 twea.:siáo a dar as trilos ao

iiitnnto da naçjlo, que conaiderava corno huma
deraça a restiriaiiçío condicional das suas Colonias.
Os Mi:livros yr parte da Inglaterra esfurearáo-se

	

r alcançar estipulações para hum	 riodo mais
eve; e a favor daquena parte da Africa, de Alpe

fazia menção o seu hon. amigo ; mas G Governo
Frave4 requereu ficar senhor cia questão, e não &er

obrigtdo a obrar segundo ihe distassem Porencias es-
trangeiras. .

Ellefensava que o seu hon. amigo eslava dis-
posto a dar muito pezo a. cooperação da França. De-

NOTICIA S
ENTRADAS.

-.Dia 27 41e Setertáro. — Alcance ; 79 dias
B. ingfez, remis M. Thoniaz Bladnen C. a
Miller e C, verbo. — Rio Grande, ra dias; S.
Armaria do Sul , M. Francisco Pinto de Souz a
C, ao M. , carne , sebo , e contos. — Rio de S.

6 dias; L. Boa Viagem , M, 7ogio Baptis-
e C. a Francisco Ferreira Alarbatio
e aff0Z,.

	

ia z8 dito. — Rio Grande ;	 i dias ; S,
M. , 7ose" Antonio dos Santos , C. a

; Duarte , carne , ouros, e sebo.
Dia t9 dito.— Buenos ifyres; z r dias ; F.

Figilanie; M. Raimundo osé Alves C. ao M.
couros — Rio de S. 10 - 2 dias; S. Piedade ,
Dl aerizar-Mn° Joaé de Lemos , C. ao M. ma-
Aeira e arroz. Arribada , S. Peroba M. 'Fran-
risco Ferreira da Silva: hia para o Rio Grande
tinha de viagem 54 dias. — Campor ; 5 dias; L.

enbora da GQia, M. Eduardo 2osé da causara
C, ao M. , agoardenre , e assucar.— Dito ; dito,
IL. Gaivota , M.idttgelo Francisco de M'orae; C.
'ao M. 5 dito.— Dito ; 4 dias ; L. Conceisio M.

sé C4etano de Oliveira , C. 30 M. 2 anu rat e
roei.— Cabo Frio ;	 dia ; 1,, S. Repta , M. Ala-
troe! Marque; da Cruz , C. ao M., milho, e rei-

tirar, que amua com o pooeroscr erernpic
grande nação , restaria MIMO dikicuidade Jeo,

a d tioparia e Portuga,. A Russia , a Prussia
userim estaváo todas dafrostas a. abolis o trafico:

mas a f-hspan im e Portugal não davão esperanças d.::
esmeril inelmadaf. Com effeiço ern ambos Q5
exerawks a rnerropole estava tão dependente da
SUat Wonias , que cila não era senhora da

Ao mesmo tempo protestava centra a maxi-
ma , que a moral se deve propagar pela espada:
Pela luz da razão e não pela violencia da gale:-
ta 	 h	 ue as dourrinas de virtudes illurrainadas de-
vem ser (orç.idas , e o povo induzido a abraça-Ias.

MÁR171,41AS..
ján.	 tkatuha ; 8 das ; C. de Voga M. 7oãe
da GrcNa , C. ao M, farinha,

,P A H 1 1) A S.
Dia 27 de Setembro. -- Rio Cretride ; R Ca_

chionba , M. Antonio Caetano Tavares rnutykács
de guerra, e fazendas. — Ariaralibio; B. Paquete
do 1d, M João Baptista Comw. —Cabo Frio ;
S. Coneciçio M Manoel Nunes de Abreu • las-

o, — Dito; L. Senhora do Cabo, M. Francisco
de Azevedo, lastro.

Dia 28 dito. -- Santa Catharina ; B. Vigi.
tante Com o 1.g Ten, Pedro Nolasro. ,— ilha
Gra	

'
ule B. Furão M. Luas de Re-zende.— Se-

pieiba ;P. Monte do Carmo, Francisco Grego-
no do Sacramento. — Santa Catharina; B. Pensa-
mento Feliz , M. Henrique Dias de Oliveira , las-
o. — Dito L Santo rintonio , M. Ciariam° An-

tonio, lastro. — Pertragoci; S. Pensamento ,Feliz,
M.	 Antonio da Casca, lastro. — Laguna
S.ust M. José Antonio .111'ac1,ado g lav ro. -
Be	 , Santa Rica M. yose Lopes Montei-

29 dito.	 Rio Grande; B, BONI Cellt1,
Francisco Fieira de Agsiar , lastro.. Pa-

rati L. Senhora dos Remedios 	 13eruardo
sé Martins , !aso.). 	 Dito L. Senhoras do
mio, M. Mathew de Souza , barro.

A VISO S.
Sala:o á lua: Discurso Fundamental sobre a PcpulaJo Economia Pofitica Moderna par Mr. Ifer-

POJAbufallti 5 traduzido ent vulgar por LIrliZ Prata de Alitieida e Alb gapieyle COM dedicatarta, e prefaVit,
da tradietor ;	 hem vol. Vende.se na loja da Gazeta a a: 	 rei..

Nb dLL zr de Setembro fugi° boroa mulata de idade de 2; a	 annos , alta e clara com fila
de dons dentes adiante, por nome Senhorinha, levou hum ferro no pé „ e Mama uma de roupa,
atila tiver notícia participará na loja de José Antonio dos Santos Xavier,

i 
na nu de 8. Pedto N.' 7'

No 'chi- 24 de Setembro se perdeu humo, rapariga negra, de nação Cabinda, chamada DONA h
de idade de 9 pira to anritrs , estatura regular, olhos grandes

'
 vestida de branco, e com chie de seda

de cor vermell-n ; C-3rn argolas nas orelhas : Qa	 souber ondel cila pára, ou a entregar a D. Senhori-
-nha TOZNIPta da Silva rua senhora, na rua do Ouvidor, , canto da Falia,ece	 as corresPo-

alviçaras,
41IP

3ANEIRO xr A IMPRESSÃO REG


